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I.1.  I NTRODUÇÃO   

A 3ª edição da Conferência da Biodiversidade Marinha (CBM) realizou-se na Cidade da Beira, 

de 03 a 09 de Setembro de 2025, consolidando-se como uma relevante plataforma nacional 

de diálogo, reflexão e concertação sobre a conservação da biodiversidade marinha e costeira 

em Moçambique. 

Sob a liderança da Fundação para a Conservação da Biodiversidade ς BIOFUND, em 

colaboração com o Ministério da Agricultura, Ambiente e Pescas (MAAP) e com o apoio de 

diversos parceiros e financiadores, a Conferência reuniu representantes do Governo, 

organizações da sociedade civil, sector privado, comunidade académica, parceiros de 

cooperação e membros das comunidades locais, criando um espaço inclusivo, informal e plural 

de partilha de experiências, conhecimentos e compromissos. 

O evento teve como momento mais alto a abertura oficial presidida por Sua Excelência o 

Presidente da República de Moçambique, Daniel Francisco Chapo, facto que reforçou a 

relevância política e estratégica da conservação marinha para o desenvolvimento sustentável 

do país. 

A programação da 3ª CBM incluiu debates temáticos, sessões plenárias, sessões paralelas, 

exposição, feira e actividades de educação ambiental, abordando questões centrais como a 

Adaptação baseada em Ecossistemas (EbA), a gestão de Áreas de Conservação Marinha, a 

valorização da Biodiversidade Costeira e Marinha e a promoção da consciência pública através 

da Educação Ambiental. 

Mais do que um fórum de discussão, a Conferência representou um momento de aprendizagem 

colectiva, de reafirmação de compromissos e de construção de alianças, destacando o papel 

crucial da cooperação e comunicação entre o Governo, parceiros nacionais e internacionais, 

sector privado , academia e comunidades locais na conservação e gestão sustentável dos 

recursos marinhos e costeiros de Moçambique. 

Este relatório reúne o processo de preparação e realização, os principais resultados, 

mensagens-chave, recomendações e lições aprendidas da 3ª edição da Conferência da 

Biodiversidade Marinha, constituindo um instrumento de referência para a promoção de 

políticas, práticas e parcerias que garantam um futuro sustentá vel dos recursos marinhos e 

costeiros para as comunidades que deles dependem. 

I.2.  OBJECTIVOS  

Objectivo geral  

¶ A Conferência da Biodiversidade Marinha tem como principal objectivo divulgar a 

importância da biodiversidade costeira e marinha através da partilha de conhecimento, 

bem como, criar sinergias entre diversos intervenientes que actuam nesta esfera, 

incluindo as acções a decorrer no país ligadas aos recursos, costeiros e marinhos. 
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Objectivos Específicos  

¶ Promover a troca de conhecimento técnico-científico incluindo adaptação baseada nos 

ecossistemas (EbA) e experiências na angariação de fundos para investigação;  

¶ Promover a discussão sobre o progresso da melhoria da gestão das Áreas de 

Conservação Marinhas em Moçambique, implementação de modelos de gestão de 

áreas de conservação incluindo a expansão da rede de áreas de conservação  para 

alcançar as metas de conservação nacional e globais; 

¶ Disseminar as acções, políticas ou estratégias aos diferentes stakeholders/usuários e 

interveniente chave. 

¶ Manter as várias partes interessadas, incluindo o governo, a academia, sector privado 

e a sociedade civil informadas sobre os requisitos para adaptação com base nos 

ecossistemas (EbA) e as experiências em curso em Moçambique; 

¶ Divulgar a importância da biodiversidade costeira e marinha; 

¶ Promover oportunidades de financiamento no sector de conservação marinha; 

¶ Promover parcerias e sinergias para conservação da biodiversidade costeira e marinha 

no país. 
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II.1. ÁREAS TEMÁTICAS 

 

A 3ª edição da Conferência da Biodiversidade Marinha foi realizada com objectivo de divulgar, 

discutir e promover a troca de experiências sobre vários conteúdos ligados à biodiversidade 

costeira e marinha, incluindo sessões de debate voltadas para as seguintes áreas temáticas 

específicas:   

i. Área temática 1: Adaptação baseada em ecossistemas  

A gestão ou adaptação baseada em ecossistemas é uma abordagem de gestão integrada que 

considera todo o ecossistema, incluindo os seres humanos. Este conceito baseia -se nos 

impactos cumulativos e as interacções antropogénicas, na manutenção de ecossistemas 

saudáveis, produtivos e resilientes, de modo a fornecer os serviços indispensáveis aos 

diferentes usuários (diversas espécies vivas) garantindo o uso equilibrado e harmonioso dos 

recursos. 

Esta abordagem de gestão começa a ganhar relevância no nosso país, sendo promovida pelo 

governo através do desenho de políticas, leis, regulamentos, estratégias, planos de acção e um 

trabalho coordenado com o envolvimento de diferentes instituições chaves,  onde se inclui a 

implementação de projectos de conservação. A capacidade que um sistema tem de se adaptar, 

é medida tendo em conta os diferentes estudos que podem ser realizados nas diferentes áreas 

de saber e que mais tarde contribuem ou orientam para uma gestão integrada e sustentável.  

 

ii. Área temática 2: Áreas de Conservação Marinha  

As áreas de conservação, quer de protecção total ou de uso sustentável, dentre outras, tem a 

função de contribuir para a manutenção, protecção, uso sustentável e restauração da 

biodiversidade biológica e dos recursos genéticos em território nacional e Zona  Económica 

Exclusiva (ZEE). O Governo de Moçambique, ao abrigo da Convenção de Diversidade Biológica-

CDB, e respondendo à High Ambition Coalition (HAC) comprometeu-se em alcançar 10% da 

ZEE, em Áreas de Conservação Marinhas (ACMs), até 2030.  

A HAC é um grupo intergovernamental composto por 60 países, empenhados em reunir 

esforços globais para atingir uma meta de 30% de conservação do ambiente marinho até 2030. 

Contudo, até à presente data, Moçambique possui apenas 4.68% da sua Zona Económica 

Exclusiva declarada legalmente como ACM, o que representa quase 50% da meta que 

respondem aos compromissos assumidos.  

A Conferência permitiu que as várias partes envolvidas na gestão e expansão da rede de ACMs, 

apresentassem os resultados mais recentes, partilhassem experiências sobre os sucessos e 

insucessos das ACMs; debatessem os projectos em curso para criar ACM e dis cutissem os 

mecanismos para se alcançar a meta aprovada pelo Conselho de Ministros (10.12%) em 

Moçambique.   

 

iii. Área temática 3: Biodiversidade costeira e marinha  

A costa moçambicana é caracterizada por uma grande diversidade de habitats, incluindo praias 

arenosas e rochosas; dunas de areia, recifes de coral, estuários, baías, tapetes de ervas 

marinhas, florestas de mangal e taludes oceânicas que suportam ecossistemas pristinos, de 

elevada diversidade biológica, alto endemismo, e espécies ameaçadas de extinção. Cerca de 

dois terços da população moçambicana residem na região costeira, sendo que a sua maioria 



 

5 
 

vive abaixo do limiar da pobreza, não tendo acesso a água e saneamento melhorados e 

dependendo dos serviços  ecossistémicos para a sua sobrevivência.  

Chegada a nova era de implementação do novo Quadro Global para a Biodiversidade, que visa 

travar a perda de biodiversidade a nível global é essencial que Moçambique tenha um 

conhecimento profundo sobre a sua biodiversidade costeira e marinha e todo o seu potencial, 

de modo a implementar rapidamente as medidas de gestão adequadas e implementar a 

estratégia do desenvolvimento da Economia Azul. A 3ª edição da Conferência da 

Biodiversidade Marinha deu oportunidade aos vários actores envolvidos na conservação 

marinha, de partilharem os seus projectos e actividades, com destaque para jovens estudantes 

que desenvolvem investigação na área. 

iv. Área temática 4: Educação Ambiental  

A educação ambiental assume um papel central na promoção da conservação marinha e 

costeira, devendo ser um processo contínuo de sensibilização, capacitação e mudança de 

comportamentos em prol do uso sustentável dos recursos naturais. Este eixo temático procura 

fomentar uma maior compreensão sobre a importância da biodiversidade, incentivando a 

participação activa das comunidades locais, escolas, sociedade civil e sector privado na 

preservação do património natural. 

Em Moçambique, a pressão crescente sobre os ecossistemas costeiros e marinhos exige uma 

abordagem educativa que vá além da transmissão de conhecimento, priorizando também a 

integração de práticas sustentáveis no quotidiano das populações, especialmente ent re 

crianças e jovens. Desta forma, a educação ambiental torna-se não apenas um instrumento 

pedagógico, mas também uma ferramenta estratégica para a criação de uma consciência 

colectiva capaz de influenciar políticas públicas, apoiar a gestão participativa das Áreas de 

Conservação e estimular inovações comunitárias de base local. 

A 3ª edição da Conferência da Biodiversidade Marinha reforçou este compromisso ao incluir 

actividades educativas paralelas à conferência, como uma exposição interactiva, oficinas de 

reciclagem, experiências do ambiente marinho em 3D e iniciativas culturais, que envolveram 

activamente alunos de diferentes escolas e membros das comunidades costeiras. Estas 

acções contribuíram para aproximar o conhecimento científico da realidade das populações, 

reforçando a ligação entre ciência, arte, cultura e conservação, pilares que sustentam o futuro 

da biodiversidade marinha em Moçambique.  

II.2. DETALHES DO EVENTO: COMPONENTES, DATAS E LOCAL 

Componente 1: Conferência Técnico-Científica  

¶ Datas de realização:  03 e 04 de Setembro de 2025 

¶ Modelo: Sessões de d ebates (plenárias e paralelas) , apresentações científicas, 

pósteres científicos, cultura e partilha do conhecimento local.  

¶ Público -Alvo: Representantes do Governo, sociedade civil, sector privado, academia e 

jovens.  

 

Componente 2: Exposição e Actividades de Educação ambiental  

¶ Datas: 03 a 09 de Setembro de 2025 

¶ Modelo: Painéis informativos, fotografias, experiência de realidade virtual do ambiente 

marinho em 3D, oficinas de reutilização de resíduos sólidos , feira de produtos e 
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iniciativas que promovem a conservação da biodiversidade costeira e marinha, 

actividades de campo, concursos de fotografias, artes e poemas nas escolas.  

¶ Local:  Bacia 2 do Parque de Infra-Estruturas Verdes da Beira, Província de Sofala. 

¶ Público -Alvo: Representantes governamentais, sociedade civil, academia, escolas, 

jovens e crianças.  

II. 3. LOGÍSTICA E PREPARAÇÃO DO EVENTO 

A preparação da 3ª Edição da Conferência da Biodiversidade Marinha, teve início em Outubro 

de 2024, logo após as últimas actividades de seguimento da 2ª edição. Neste período, teve 

início a elaboração da nota Conceptual da 3ª edição, do cronograma de actividades, orçamento, 

actividades de mobilização de fundos e outras acções que foram levadas a cabo até à abertura 

da chamada para a submissão de trabalhos cient íficos em Dezembro de 2024. De Janeiro a 

Agosto de 2025, seguiu-se a preparação do evento com actividades dos diversos grupos de 

trabalho nomeadamente o grupo técnico científico, grupo de logística, de exposição e educação 

ambiental, secretariado, angariação de fundos, comunicação e visibilidade, o que culminou 

com a montagem e realização do evento de 03 a 09 de Setembro, na Cidade da Beira. O evento 

estava inicialmente previsto para ter ocorrido nos dias 05 a 11 de Junho de 2025, mas devido 

a dificuldades de acesso (especialmente voos) durante os meses de preparação final (Abril e 

Maio), foi decidido adiar a data do evento para Setembro de 2025.  

Para a realização da 3ª edição da conferência, foi possível de Outubro de 2024 até Agosto de 

2025, mobilizar o equivalente a 377.122.00 USD, de um conjunto de 17 financiadores.  

No que concerne à componente de exposição e educação ambiental, foi concebido um roteiro 

da exposição e guiado de acordo com a seguinte lógica: uma introdução sobre ecossistemas 

costeiros e marinhos, serviços ecossistémicos que estes proporcionam, recursos pesqueiros 

e ameaças a estes ecossistemas, por fim, as formas de mitigação das ameaças.  

II.3.1. Cronograma de actividades  de Preparação do Evento 

Período  Actividade  Responsabilidade 

Outubro a 

Dezembro  

Criação de um grupo multidisciplinar da Conferência, 

composto por diferentes subgrupos destacados na 

tabela AQUI. 

BIOFUND e  

Parceiros 

Elaboração da nota conceptual e do orçamento do 

evento 

Sessões de trabalho para definição dos conteúdos 

específicos para a 3ª Edição da CBM 

Viagem a Beira para apresentação do conceito da 3 

CBM ao governo local e identificação do local para a 

realização da Conferência 

Seguimento do processo de pedido de autorização 

para o uso da casa dos bicos e Parque de Infra -

estruturas verdes para a realização do evento 

Elaboração do plano de comunicação e media do 

evento. AQUI 

Plano de mobilização de parceiros e financiamento 

adicional. 

https://biofundorg.sharepoint.com/:x:/s/comunicacao/EcdXE5tp2K9Lj73gPT4u7TcB0TqMM2xNAUr4-pFM4zQMsw?e=qmgZHf
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/EY7XN0Ou3vtDpjomiYYG3DsBHaFUfn9D9yEItwFC2tFgHA?e=z2gV2J
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/ETsVhr0CYgJHqHymmNc2x_EBiJ8019yUI1BreP_LuYL5Dg?e=i4yGZT
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/ETsVhr0CYgJHqHymmNc2x_EBiJ8019yUI1BreP_LuYL5Dg?e=i4yGZT
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/EY1ynOUHHDdAlseBX2sfQ3wBruTlvo4K4Xe4wsmm4HnNCg?e=IdCE0Q


 

7 
 

Abertura da chamada para submissão dos resumos 

científicos. Edital acessível AQUI  

Abertura da Chamada para a submissão das sessões 

especiais. Edital em inglês AQUI, e português AQUI 

Janeiro a 

Março  

Elaboração do termos de referência para a 

contratação dos serviços de gestão e implementação 

do evento 

BIOFUND e 

parceiros 

Elaboração e finalização do orçamento da 

conferência. 

Realização de encontros de angariação de fundos 

para o evento e partilha do kit de comunicação 

preparado para fundraising 

Sessões de trabalho para definição das temáticas 

especificas do evento 

Início das actividades de procurement para a 

contratação dos serviços de gestão e implementação 

do evento e serviços de catering  

Viagem à Beira para abertura das propostas do 

concurso de gestão e implementação do evento e 

coordenação com a equipe local para o levantamento 

das necessidades para o condicionamento da Casa 

dos Bicos 

Realização de encontros para pedido de apoio para o 

condicionamento da Casa dos Bicos (KFW, Tintas 

CIN)  

Recolha, codificação dos resumos científicos  

Elaboração da agenda preliminar 

Abril a Junho  

 

Realização de um encontro com o grupo alargado de 

parceiros da conferência da Biodiversidade Marinha 

para a apresentação do conceito da 3ª edição da CBM 

 

 

BIOFUND e 

Parceiros 

 

  

Actualização do orçamento com base nos dados para 

o condicionamento da Casa dos Bicos e propostas 

financeiras do concurso de gestão 

Actualização dos Termos de Referência de gestão e 

implementação do evento por cancelamento do 

concurso anterior e relançamento do concurso  

Elaboração do contrato com o empreiteiro para o 

condicionamento da Casa dos Bicos 

Realização do encontro com parceiros e 

financiadores para a decisão sobre o adiamento da 3ª 

edição da CBM 

Todos os 

parceiros e 

financiadores  

Partilha de comunicações sobre o adiamento da 3ª 

edição da CBM para Setembro; 

BIOFUND  

 

 Actualização dos documentos da 3ª edição como a 

nota conceptual, agenda preliminar e a apresentação 

do conceito do evento conforme a alteração das datas 

https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/Ea8Fpaf3Qg5DrnrrtuDEdTAB2tRMLD6rYUOQ2PteE-BxMA?e=dO2wzh
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/EXbglGJ5s_lEgWw446a4YQsB8TkJEK5q2h0KV6Nzr_LLng?e=8S2zAP
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/EQnUOjdDw3JEsURp7XDpfiUB9pL9d-bNX6Y2O6-CneRZig?e=1Gg9cA
https://biofundorg.sharepoint.com/:w:/s/comunicacao/EbRC2KYRm6xFtBLBD1ujbvwBmkIDIjoH2itb2LLUhOJ7tg?e=7Z6v98
https://www.biofund.org.mz/wp-content/uploads/2025/05/Comunicado.pdf
https://www.biofund.org.mz/wp-content/uploads/2025/05/Comunicado.pdf
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/ETHultsPK-NPok_YEbjc2ysBbKskIyS0hLyR-kqcihRQzw?e=JxiSCj
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Início do processo de elaboração de cartas Convite 

Proposta preliminar de painelistas e moderadores 

das sessões na agenda e início do contacto com 

painelistas 

BIOFUND e 

parceiros  

 

 Avaliação e definição das propostas para as sessões 

especiais 

Elaboração e partilha dos certificados de 

reconhecimento para os revisores dos trabalhos 

científicos 

 Recolha e organização dos resultados da avaliação 

dos trabalhos científicos 

Realização da partilha de resultados dos resumos 

não aprovados 

Realização da Viagem à Beira para a abertura do 

relançamento do concurso de gestão e 

implementação do evento e Identificação de pontos 

estratégicos no parque para acolher a conferência na 

Beira 

BIOFUND  

Negociação e adjudicação da empresa indicada para a 

gestão e implementação do evento 

Realização do procurement para a contratação dos 

serviços de catering 

Visita as entidades parceiras para o levantamento e 

selecção do material para a exposição 

Início do processo de produção da lista de 

participantes para despesas logísticas e recolha de 

dados. 

Continuação com o processo de angariação de fundos BIOFUND, e 

financiadores 

Julho a Agosto Realização do procurement para a produção de 

materiais de comunicação e brindes 

 

BIOFUND  

 Lançamento do concurso de tradução simultânea  

Finalização do processo de recolha de dados para a 

logística 

 

Viagem a Beira para coordenação das actividades 

com o provedor de serviços de gestão e 

implementação do evento 

Assinatura de acordos com COAST Facility, EMRICH 

e Conselho Municipal da Beira 

Lançamento do link  para a inscrição no evento 

Finalização do processo de partilha de cartas 

convites 

Recolha e harmonização das apresentações dos 

intervenientes disponíveis  

https://biofundorg.sharepoint.com/:f:/s/comunicacao/EgeZiT3VdetCp1HLhM_Njl4BwgD2ZRwEGKn0jcvAIbbZkg?e=KD5I6J
https://biofundorg.sharepoint.com/:f:/s/comunicacao/EgeZiT3VdetCp1HLhM_Njl4BwgD2ZRwEGKn0jcvAIbbZkg?e=KD5I6J
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Encontro de coordenação com os apresentadores dos 

trabalhos científicos 

Realização do encontro de preparação de 

facilitadores  

 

BIOFUND e 

parceiros 

Conclusão da agenda e decisões finais  

Elaboração de certificados para os apresentadores 

dos trabalhos científicos 

Encontro com a LAM para agendamento e aquisição 

de passagens aéreas e partilha com os participantes 

BIOFUND 

Julho a Agosto Elaboração do factsheet com todas as informações 

do evento - Informações 3a Edição CBM.pdf 

Viagem a Beira para a montagem e realização da 3 

CBM 

BIOFUND e 

Parceiros 

 

 

II.4. COMUNICAÇÃO E VISIBILIDADE DO EVENTO  

A comunicação da 3.ª CBM foi estruturada em três fases complementares - pré evento, 

durante e pós evento - assegurando informação clara, mobilização do público e visibilidade 

institucional contínua. 

Pré evento (JanςAgo 2025)  

¶ Planeamento do plano de comunicação e definição das mensagens chave: educação 

ambiental, ciência e comunidades costeiras. 

¶ Publicações de teasers e contagem decrescente nas redes sociais (D7ŸD1). 

¶ Conferência de imprensa em Maputo (21/08/2025) com 18 órgãos de comunicação. 

¶ Produção de materiais de identidade visual, save the date, convites e kits de 

imprensa. 

Durante o evento (03ς09/09/2025)  

¶ Cobertura integral com fotografias, vídeos, transmissões ao vivo e stories diárias. 

¶ Divulgação dos principais painéis, mensagens presidenciais e temas de debate. 

¶ Amplificação pela imprensa: 25ς40 peças publicadas em menos de uma semana 

(relatório de mediatização AQUI). 

¶ Participação digital: cerca de 20.753 visualizações e interacções  nas plataformas 

BIOFUND e Município da Beira. 

¶ Destaques nas redes: posts e vídeos mais vistos superaram 5.000 visualizações , 

incluindo as Visitas de Campo a Nhangau e Gorongosa. 2o  

¶ YouTube da BIOFUND com 6 vídeos oficiais  documentando os momentos-chave:   

i. Sessão de Abertura da 3ª CBM  

ii. Vídeo resumo do 1o dia da 3ª edição da CBM   

iii. Vídeo resumo do 2 o  dia da CBM 

https://www.biofund.org.mz/wp-content/uploads/2025/09/Programa-3a-Edicao-da-CBM.pdf
https://biofundorg.sharepoint.com/:f:/s/comunicacao/EmSEe9KwscZFi4OhKUU7dekBRKLmaKyM7yR9GDWSHXOz2Q?e=ptcofu
https://biofundorg.sharepoint.com/:f:/s/comunicacao/EmSEe9KwscZFi4OhKUU7dekBRKLmaKyM7yR9GDWSHXOz2Q?e=ptcofu
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/EcNqvuX5i0JPnM0eHkjIFTABRFFaL4TrL2I7zCsM11cKSQ?e=CUgRsW
https://biofundorg.sharepoint.com/:b:/s/comunicacao/EeOPBi72k2tJvFTkaMZWslEB6TJwF1AHwbZFWiILUys4aw?e=V2d6la
https://www.youtube.com/watch?v=Lal3EYJtATw
https://www.youtube.com/watch?v=7Zyx9mrYsq4
https://www.youtube.com/watch?v=LBzgT5B0uOM
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iv. Exposição da 3ª CBM - conceito e temas centrais. 

v. Parque de InfraEstruturas Verdes da Beira acolheu a 3ª CBM  

vi. Conferência da Biodiversidade Marinha: Desafios e soluções (pré-evento)  

 

Pós evento (SetςOut 2025)  

¶ Reunião e partilha do clipping mediático, disponível no relatório de comunicação 

AQUI. 

¶ Criação de galerias fotográficas e vídeos resumo. 

¶ Publicações de agradecimento e divulgação dos resultados nas redes e site. 

Lições principais  

¶ Melhorar som e interpretação com testes prévios. 

¶ Reforçar iluminação e energia nas áreas de cobertura. 

¶ Incentivar maior permanência do público nas transmissões online. 

 

Mais detalhes sobre a comunicação pré, durante e pós evento, assim como os materiais de 

comunicação produzidos, publicações feitas e clipping de notícias acesse o relatório específico 

disponível AQUI!  

 

II.5. PARTICIPAÇÃO NO EVENTO  

A 3ª edição da Conferência da Biodiversidade Marinha teve a participação ao mais alto nível do 

país, cerimónia de  abertura do evento feita por sua  Excelência Daniel Francisco Chapo, 

Presidente da República de Moçambique, acompanhado de altas individualidades de diversos 

sectores governamentais e de organizações não governamentais, como o Governador e 

Secretário de Estado da Província de Sofala, Secretário de Estado do Mar e Pescas, Presidente 

do Município da Beira, Alta Comissária Britânica em representação  dos financiadores do 

evento, entre outras individualidades.  

Em termos numéricos, o evento contou com 694 participações presenciais nos dois dias  da 

conferência, dos quais 7 oradores, 44 painelistas (11 da Cidade da Beira) e 16 facilitadores (3 

da Cidade da Beira) e, cerca de 20 753 participações online (grande parte destes números 

através do Facebook do Município da Beira).  

Relativamente à exposição e às actividades de educação ambiental, para além das 694 

participações presenciais nos dois dias da conferência, a exposição recebeu 1.011 visitantes 

ao longo de cinco dias. Entre estes, destacam -se 512 alunos de 15 escolas (8 pú blicas e 7 

privadas) que, para além da visita à exposição, participaram também em actividades de 

educação ambiental, nomeadamente nas oficinas de reciclagem e de super-heróis. 

II.5.1. Avaliação da Participação no Evento  

https://www.youtube.com/watch?v=ivZN-5xW1-8
https://www.youtube.com/watch?v=KOoMDZm_WNQ
https://www.youtube.com/watch?v=foGAwUIid-A
https://biofundorg.sharepoint.com/:w:/s/comunicacao/EZ4Hrk9qJLBDu2xuns6kzlEBBzoyYgGPpMgZBhsDFWcjZw?e=nK84TC
https://biofundorg.sharepoint.com/:f:/s/comunicacao/Ev8qu4pxY89CnwiaZPIVnfoBUCS_ClsxFhRBip0wGwpcQg?e=4wteIU
https://biofundorg.sharepoint.com/:f:/s/comunicacao/EviNbpSbX6NAs8VqlLtPkYcBM94Klazx-r4KNOS-GZGj8w?e=gOyJXD
https://biofundorg.sharepoint.com/:w:/s/comunicacao/EZ4Hrk9qJLBDu2xuns6kzlEBBzoyYgGPpMgZBhsDFWcjZw?e=nK84TC
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De forma geral, a 3ª edição da Conferência da Biodiversidade Marinha registou uma maior 

participação do género masculino, representando 64% do total de participantes. Este dado 

revela que, embora haja avanços, ainda há um caminho a percorrer para alcançar o equilíbrio 

de género nos espaços de debate sobre conservação marinha em Moçambique. 

 

 
Gráfico 1: Relação dos participantes por género 

 

A academia foi o grupo mais representado na conferência, com 32% dos participantes, seguida 

por instituições governamentais (24%). O sector privado participou com 18% a sociedade civil 

com 14%. Estes números refle ctem os esforços contínuos da organização em garantir a 

inclusão de diferentes tipos de instituições nos debates sobre conservação marinha, 

promovendo uma abordagem mais diversa e colaborativa. Abaixo a ilustração gráfica da 

participação por instituição:   

 

Gráfico 2: Relação dos participantes por tipo de instituição.  
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III.  RELATÓRIO TÉCNICO DO EVENTO 

III.1. CERIMÓNIA DE ABERTURA 

A cerimónia de abertura da 3ª edição da Conferência da Biodiversidade Marinha contou com 

intervenções de representantes do Governo local e central, da BIOFUND, dos financiadores e, 

em especial, do Presidente da República. 

Após a chegada das altas individualidades ao local, o Governador da Província de Sofala, 

Lourenço Bulha, proferiu o discurso de boas-vindas, destacando a relevância da realização da 

Conferência na Cidade da Beira, frequentemente afectada por intempéries re sultantes das 

mudanças climáticas. 

Seguiu-se um momento cultural marcante, com a declamação de um poema pela menina 

Ayana Correia, de 11 anos, que apelou à consciência dos presentes para a urgência da 

protecção ambiental. O poema evocou a beleza e a fragilidade do oceano, alertando para o 

risco de um futuro sem vida marinha, caso não sejam tomadas medidas imediatas. A sua 

intervenção emocionou a audiência e reforçou a importância da responsabilidade colectiva na 

defesa do planeta: 

''Fechem os olhos por um instante 

Imaginem o som do mar, o cheiro da brisa, as ondas a dançar sem medo 

Agora, imaginem um oceano sem vida, sem peixes, sem corais, sem golfinhos a brincar, apenas água morta e 

silêncio. 

Tenho apenas 11 anos, mas sei que um dia quando eu crescer, o mundo que vocês me deixarão pode ser muito 

diferente do que eu conheço.  

Quem me garante que, quando eu crescer ainda haverá tartarugas a nadar, florestas a respirar ou praias onde 

eu possa correr sem pisar em garrafas e plásticos.  

A minha geração não quer herdar um planeta doente, não queremos viver num mundo onde os mares estejam 

vazios e o ar pesado.  

Não queremos ouvir histórias sobre baleias e corais como se fossem lendas do passado.  

Se vocês que podem tomar decisões agora não agirem, quem é que vai agir por nós.  

O tempo de esperar já passou, o tempo de culpar os outros já acabou, agora só nos resta uma escolha, proteger 

o que ainda temos, ou perder tudo para sempre.  

O futuro do Oceano, o futuro do mundo, está nas vossas mãos, mas saibam que um dia esse futuro estará nas 

minhas. Por favor, não nos falhem.'' Declamou a menina Ayana Correia 

Na sequência, o Presidente do Conselho de Administração da BIOFUND, Carlos dos Santos, 

fez uma breve contextualização da Conferência, realçando o historial da Fundação em eventos 

e acções de consciencialização ambiental, em particular as Exposições Anuais d e 

Biodiversidade e a sua relevância para sensibilizar o público sobre a conservação da 

biodiversidade no país. 

Em representação dos financiadores, a Alta-Comissária Britânica, Helen Lewis, apresentou um 

discurso abrangente, sublinhando o papel das organizações bilaterais, do sector privado e da 

sociedade civil no apoio e promoção de iniciativas conjuntas para a pro tecção da 

biodiversidade, dos recursos marinhos e costeiros, e para o desenvolvimento sustentável das 

comunidades locais. 
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O Secretário de Estado do Mar e Pescas, em representação do Ministério da Agricultura, 

Ambiente e Pescas, destacou o contributo da Conferência para reforçar as acções do Governo 

na conservação e exploração sustentável dos recursos marinhos. 

O ponto mais alto da cerimónia foi a abertura oficial do evento pelo Presidente da República de 

Moçambique, Sua Excelência Daniel Francisco Chapo , que proferiu um discurso de grande 

alcance político e simbólico. O Chefe de Estado: 

¶ Saudou os participantes e reafirmou o compromisso do Governo com a conservação da 

biodiversidade marinha; 

¶ Destacou as parcerias estratégicas entre o Governo, a BIOFUND e a Wildlife 

Conservation Society, como exemplo de cooperação para a gestão sustentável dos 

recursos naturais; 

¶ Valorizou a escolha da Cidade da Beira e do Parque de Infra -Estruturas Verdes do 

Chiveve como palco da Conferência, reconhecendo o seu simbolismo em matéria de 

resiliência e soluções baseadas na natureza; 

¶ Reafirmou o alinhamento de Moçambique com compromissos internacionais, incluindo 

o Quadro Global da Biodiversidade de Kunming -Montreal, a Convenção sobre 

Diversidade Biológica (CDB), a CITES e a Agenda 2030; 

¶ Sublinhou as prioridades do Governo no desenvolvimento da Economia Azul, na gestão 

integrada do espaço marítimo e na valorização de ecossistemas costeiros, como 

mangais e recifes de coral; 

¶ Apelou à responsabilidade colectiva dos Estados, parceiros, sector privado, sociedade 

civil e comunidades locais na defesa da biodiversidade marinha para as gerações 

presentes e futuras. 

O discurso presidencial terminou com um forte apelo à cooperação nacional e internacional, 

ao alinhamento de recursos com compromissos globais e à realização regular de iniciativas 

semelhantes, capazes de produzir resultados concretos em prol da conservaçã o da 

biodiversidade. Com estas palavras, Sua Excelência Daniel Francisco Chapo declarou 

oficialmente aberta a 3ª Edição da Conferência da Biodiversidade Marinha em Moçambique. 

Figura 1: Diferentes momentos e intervenções da cerimónia de abertura 
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III.2. SESSÕES DE DEBATES   

III.2.1. TEMÁTICA I: BIODIVERSIDADE COSTEIRA E MARINHA   

III.2.1.1. SESSÃO 1: Impactos da Actividade Humana na Biodiversidade Marinha e 

Costeira: Indústria extractiva, desenvolvimento costeiro, efluentes e pescas  

  

Facilitadora:  Maria Perpétua Scarlet (UEM)  

Oradora: Alima Tajú (WWF)  

Membros do Painel:   Guilhermina Amurane (DINAMC), Cassamo Hassane Jr. (ADNAP), 

Domingos Bié (EMODRAGA), Samira Izidine (Kenmare), Moisés Nharimue (CCP Praia Nova)  

Principais intervenções    

Foi sublinhado que os ecossistemas marinhos e costeiros como mangais, ervas marinhas, 

recifes de coral e dunas, para a conservação da biodiversidade desempenham serviços 

ambientais essenciais, como na resiliência climática e na redução da erosão costeira b em 

como serviços altamente estratégicos para o desenvolvimento económico e social, com 

impactos directos nos sectores das pescas, turismo e indústria.  

Actualmente estes ecossistemas estão em risco com o aumento da pressão da indústria 

extractiva, expansão costeira, lançamento de efluentes e exploração pesqueira intensiva. 

Estando nós a poucos anos de 2030, salientou-se que a ligação entre a gestão sustentável dos 

recursos naturais e o cumprimento dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), se 

mostra limitada e que apesar de alguns progressos, muitos indicadores nacionais mostram 

avanços limitados, exigindo maior esforço conjunto. As metas ligadas à conservação e ao uso 

sustentável dos oceanos ainda não mostram avanços significativos. 

Como forma de mitigação aos impactos da actividade humana foram apresentados exemplos 

institucionais. A empresa Kenmare destacou investimentos sociais e ambientais, como viveiros 

comunitários, produção de mudas, sistemas agro -florestais e recuperação de áreas 

degradadas. 

Foi debatida a escassez de pescado e o desaparecimento de espécies, agravados por práticas 

nocivas como o uso de redes mosquiteiras. Observa -se actualmente uma redução da pesca 

industrial e um aumento da pesca artesanal, altamente dependente dos recursos marinhos (mais 

de 400 mil pescadores). Indicou -se que os Conselhos Comunitários de Pesca (CCPs), têm um 

papel essencial na aplicação das medidas de gestão de pescas e conservação da biodiversidade. 

E que lhes deve ser atribuída mais responsabilidade particularmente nos aspectos de governança 

e gestão comunitária da pesca.  

Sublinhou-se a necessidade de avaliações de impacto ambiental rigorosas e de medidas 

compensatórias alinhadas com a Directiva de Contrabalanços da Biodiversidade2, em sectores 

como mineração e dragagem. Foi feito o alerta para o risco de se atingir pontos de não-retorno 

ecológico , quando a degradação deixa de ser reversível. 

A conservação da biodiversidade exige mudanças sistemáticas, maior coordenação 

interinstitucional e o envolvimento de todos os sectores. O fórum foi reconhecido como um 

espaço de diálogo que pode garantir de resultados concretos nos próximos cinco anos.   
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  Mensagens-Chave 

¶ Reforçar a articulação institucional (Governo, sector privado, sociedade civil) para 

gestão integrada dos recursos marinhos e costeiros; 

¶ Reconhecer e valorizar a função estratégica dos mangais, ervas marinhas, recifes de 

coral e dunas na protecção costeira, na resiliência climática e na provisão de bens e 

serviços ambientais (ex: suporte à biodiversidade); 

¶ Desenvolver metodologias de avaliação de impactos cumulativos, das actividades 

humanas (indústria extractiva, pesca, turismo, transporte marítimo), prevenindo o 

risco de pontos de não-retorno ecológico; 

¶ Fortalecer os Conselhos Comunitários de Pesca (CCPs), garantindo o seu papel na 

governança e gestão comunitária da pesca; 

¶ Promover projectos de pesquisa aplicada que permitam reduzir os impactos das 

actividades humanas, como por exemplo: para valorização de resíduos da dragagem. 

III.2. 1.2. Apresentações Científicas I: Biodiversidade Marinha e Costeira   

Facilitador: Osvaldo Chacate (InOM)  

Tema 1: Metapenaeus dobsoni  (Miers , 1878), espécie invasora em Moçambique: impacto 

sobre a pescaria e sustentabilidade do manancial   

Apresentador:  Kelvin Samucidine  

Metapenaeus dobsoni foi identificado como uma espécie invasora de camarão, de menor 

dimensão que o camarão nativo, que ocorre em ecossistemas costeiros de Moçambique. Este 

demonstra capacidade de competir com camarões nativos, impactando directamente a 

estrutura das pescarias artesanais e a sustentabilidade dos recursos. Este cenário representa 

um desafio significativo para a conservação da biodiversidade marinha, exigindo estratégias 

de monitoria contínua e gestão adaptativa. Ao mesmo tempo, oferece a opor tunidade de 

envolver comunidades pesqueiras na detecção precoce e no maneio de espécies invasoras, 

promovendo práticas de conservação participativa. Clique na apresentação AQUI 

  

Tema 2: Estudos sobre a ocorrência de infecções pelo Vírus da Síndrome da Mancha Branca 

em camarões selvagens ao longo da costa de Moçambique  

Apresentador:  Célio Machaieie 

A detecção do vírus da Síndrome da Mancha Branca (WSSV) em populações selvagens de 

camarões ao longo da costa moçambicana mostra que estes organismos podem funcionar 

como reservatórios naturais, aumentando o risco de transmissão para a aquacultura e 

impactando a saúde dos ecossistemas marinhos. O principal desafio reside na mitigação desse 

risco e na integração de programas de vigilância epidemiológica nas políticas de gestão 

costeira. Paralelamente, surge a oportunidade de desenvolver protocolos de monitor ia de 

doenças que promovam a gestão das populações nativas e a protecção da biodiversidade 

marinha. Clique na apresentação AQUI  

Tema 3: Desenvolvimento de um ensaio de amplificação isotérmica mediada por loop 

(lamp) para a detecção  do vírus da síndrome da mancha branca (WSSV) em camarões em 

Moçambique.  

Apresentador:  Ervínio Litsuri 

https://biofundorg.sharepoint.com/:p:/s/comunicacao/ETzawxnp81NDo10Gz1yhZiUBVYYBiMEuKwKxtqyl_eNoig
https://biofundorg.sharepoint.com/:p:/s/comunicacao/EflhvPOWxetDgV2ALVTW0Y4BHK2ONinkgcmMSFAiGaFqlw











































































